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Em virtude do surgimento de um novo tipo de coronavírus (SARS-CoV-2) 

responsável pela doença denominada COVID-19, tem-se atualmente o enfrentamento de 

uma das maiores pandemias conhecidas da história (LIPSITCH; SWERDLOW; 

FINELLI, 2020). Destaca-se que a transmissão do SARS-CoV-2 se dá por meio do 

contato próximo e desprotegido com gotículas e secreções de uma pessoa infectada (ZHU 

et al., 2020; OMS, 2020a).  

A taxa de mortalidade por COVID-19 na cidade marco zero da doença (Wuhan 

na China) variou de 0,7% a 5,8% (OMS, 2020b), sendo prevalente os óbitos de indivíduos 

com idade avançada ou portadores de doenças subjacentes (ZHOU et al., 2020; WU et al, 

2020). No tocante a letalidade, demarca-se que a letalidade da COVID-19 varia em torno 

de 3% (ZHU et al., 2020). 

A nível mundial até o dia 01 de agosto de 2020, a COVID-19 havia acometido 

17.533.034 pessoas e ocasionado o óbito de 678.775 indivíduos (JOHNS HOPKINS 

UNIVERSITY, 2020). Seguindo essa tendência mundial, o Brasil em período semelhante, 

figurava como o segundo país em números de casos e de óbitos em decorrência da 

COVID-19. Tendo no país 2.662.485 pessoas acometidas pela doença e 92.475 

indivíduos mortos pela mesma (JOHNS HOPKINS UNIVERSITY, 2020). 

Ante a esta explanação, teve-se os questionamentos, qual o perfil de mortalidade 

por COVID-19 no estado de Minas Gerais? A COVID-19 tem ocasionado mortalidade 

prematura na população mineira?  

Para responder os questionamentos acima, utilizou-se a metodologia descrita por 

Andrade e Moraes (2020), sendo realizada análise dos dados disponíveis no site da 
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Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2020), no período de 

março a julho de 2020.  

Demarca-se então que o quantitativo de casos de COVID-19 confirmados em 

Minas Gerais é de 127.106. Sendo que destes, 27.289 estão sendo acompanhados pelos 

serviços de saúde, 97.048 já são tidos como recuperados e em 2.769 casos o desfecho 

final foi o óbito. Em relação ao total geral dos óbitos, a taxa de mortalidade no sexo 

masculino foi de 57,78% (1.600) e no sexo feminino 42,22% (1.169). No tocante a 

cor/raça, predominou-se a mortalidade de pardos (37,63%), brancos (35,57%), pretos 

(8,52%), amarelos (0,94%), indígenas (0,07%) e não informado (17,26%). Quanto ao 

aumento dos casos de COVID-19 no estado, observa-se que nos 150 dias (março a julho) 

teve-se uma média de 847 casos confirmados diariamente. 

Andrade e Moraes (2020) relataram a perda de 4.284,5 anos potenciais de vida (de 

março até 10 de junho) em Minas Gerais em decorrência da COVID-19. Já no presente 

trabalho, demarca-se a perda de 86.104,82 anos potenciais de vida. Ratifica-se que os 

óbitos são majoritariamente na idade economicamente ativa (15 a 64 anos), totalizando 

2.211 (89,63%) óbitos, o que representa 77.183,8 anos potenciais de vida perdidos. Em 

relação a letalidade da doença no estado, a mesma é de 2,18%.  

 Ante ao explicitado demarca-se que o COVID-19 não se caracteriza somente 

como um problema de saúde pública, visto que afeta múltiplas instâncias sociais, gerando 

perdas imensuráveis. Neste ínterim seguimos, como destacado por Tiradentes (2020), 

“mergulhados numa crise sem precedentes para a história da humanidade”.  
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